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VIL ANHO — tô50 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escriptorio recebem-so os annunci 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. 


PORTO 10 DE DEZEMBRO. 
- VINHOS. 


O vinho mais valioso de Portugal, que 
tanta prosperidade podia derramar por todo 
6 paiz, levado livremente aos mercados ex- 
ternos, continúa 9 estar sujeito no systema 
restriclivo. + 
Este syslema, que não tem razão de ser, 
que se não defende com um só argumento, 
nem so justifica com uma unica vantagem, 
vencido e convencido, vive pelo adismento 
inscreditsvel de ums questão, esclarecido e 
estudada até á saciedade, | 
Aim a vez, depois de geralmente 
condemnadas, o Douro presenceará as scenos 
origianes, e unicas na Europa, das prova d 
tórte e da fixação artificial da quantidade ex- 
persa do genero mois procurado e mais 


leis da produeção 
O são uni 


“ser cousa nascit 
Leia tenções, mas não poder 


tendo visto impugnada, devenios julgal-a ver- 
deira, tanto mais que é honrosa para Por- 


dade BG so 


We Lisboa a Southampton. . 
(FRAGMENTO DE VIAGENS.) 


Era uma bella manhã de outubro, quan- 
do o vapor inglez, tendo largado da amar- 
ração, me levava 4 verdadeira patria do com- 
mercio, do trabalho e do credito. 

Ha quadros que os olhos se não can- 
sam de vêr, nem a imaginação de admirar. 

Assim é Lisboa, vista das proximidades 
da barra. 

A cidade, vestindo os montes, desco, 
como em amphitheatro, para se abraçar ao 
Tejo, meio mar, que a separa das povonções 
pittoresens que lhe ficam fronteiras. 

As nuvens vagueavam pela atmosphera, 
ora douradas pelo sol, ora fugindo-lhe em 
ei hantasticas. 
“Os ultimos vestígios da nevoa, que, ao 
amanhecer, envolvêra a cidade, desappare- 
ciam para além do Tejo. 

A vista só póde deixar o maravilhoso 
espectaculo que a cidade apresenta, pare- 
cendo reinar sobre a superficie azulada das 
aguas dorio, quando encontra 0 convento dos 
Jeroninos é mais ao longe a serra de Cintra. 
Em um ponto a obra da arte, inspirada 
pela fé e pelo patriotismo, e quasi sobran- 
<eira o ella a obra gigantesca da natureza, 
que de ao pé das nuvens parece descer pelo 
<orso onduloso da montanha para se mer- 
gulhar no oceano! 

* Quantas recordações historieas não sur- 
gem de uma e outra cousa? 

Mas fechomos a historia; ella é o livro 
«oshomens, e ante os nossos olhos se abrirá 
«entro em poúco tempo o livro do Deus, 
berto nas suas duss paginas mais eloquen- 
— O mar e O firmamento. 
“Quando estou a bordo, sinto-me irre- 
Imente sttrabido para essa magestosa 

alto mar. 


Macedo Pinto, servindo de secrelarios os snrs. 
dr. Alves de Oliveira e Moreira Lobo. 


so achava a projectada companhia, mostrando. 
que a cifra da subscripção montava a perto de: 
mil contos, e disse, que por isso entendia ser! 
chegada  occasião de se tractar da consti- 
tuição legal e definitiva da companhia, pro- 
cedendo-se 4 discussão da sua lei organica, 
au estatutos, cujo projecto de bases havia si-! 
do distribuido a cada subscriptor com a cir- 
cular, e era este u 
Mas tambem enten 
devia occupar d'outro ponto, a saber, se a 
subscripção se deveria conservar aberla até se 
preencher a quantia de 1,500 contos, [cifra 
do contracto com o governo); ou se se deve- 
ria desde já marcar um praso de tempo, fin- 
do o qual ella se fechasse; muito embora 


cerc 
como trovões longinquos que se ouvem ve- 
cor por entro os abysmos que nos ficam 


* 108 — tura, por trimestre 18500 réis — 
RUA DA FERRARA DADO O O RRESPONDENCIA nha, 40 réis — repetidos 90 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DK NAVIOS, cada vez, 120 réis— 


: i = OS É CORRESPONDENCIAS, por - , 
oa a correspondencias Iraheas do porte = ANNUNCIOS SOR o do suxericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o'programmia d'este jornal, será publicado gratritomente — Escripto mandado á 


Os-SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
relacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
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PROVINCIAS, trimestre [franco] 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numgno AVULSO 40 réis— No mesmo 


BLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebs em 


inspirado e dirigido, mas desejamos quea sua 
conclusão, queos debates a que possam dar 
lugar não embaracem a medida mais urgente, 
mais decisiva e proveitosa que 
reclama, a liberdade de commercio dos seus 
vinhos. 


o Douro 


Applique o governo todo o seu zélo, toda 


a sua ilustração a perfilhar a iniciativa d'es- 
te grande pensamento, e o futuro coimpen- 
sará quanto ao presente se providenciar n'esse 
Sentido. 


A eloquencia dos factos por toda a parte 


se levanta para coadjuvar e engrandecer esse 
elevado pensamento. 


Não desviemos, portanto, o nosso pensa- 


mento da sua realisação, por mais seductor 
o instruclivo que seja o incidente que se nos 


O snr. presidente expôz o estado em que 


Rio! fio da reunião. 
ia, que a assembles, se 


O fallar de cem ou de duzentas pessoas, 


no convés de um navio, impressiona menos 
do que ouvir em terra um só homem. 


A voz morre na immensidade que a 
as ondas, rolando sob o navio, são 


aos pés. 

O gemer das vagas, cortadas pela prôa, 
ainda se ouve na ré com som estridente 
que por vezes parece uma ameaça, que vai 
sumir-se na esteira fervente que a carreira 
do bareo deixa sobre O oceano. 

Ha um poems clerno e invisivel entre 
o firmamento e o mar. Cada navio que na- 
vega é um- verso, enda passageiro uma pa- 
lavra; e assim, a obra infinita de Deus não 
poderá ser reunida, nem comprehendida pele 
homem. 

O rolar das vagas era forte e não li- 
nhamos podido tocar no Porto. 

Quando chegamos a Vigo, a bahia era 
como um copo de agua no meio das lorren- 
tes açoutadas pelo vento da tempestade. 
Vigo é uma' terra feia, triste e com as- 
pecto pobre; estou qua o não é, mas a ap- 
parencia ds povoação é mendicante, 

Dormi as horas que ahi fundeamos, tão 
cansado tinha o espirito da contemplação da 
scena magestosa, onde a minha imaginação 
se fatigava, correndo em seguida das milha- 
res de fórmas em que se ligam o mar e O 
firmamento. 

O socego da bahia já nos tinha feito 
esquecer o lempo que reinava fóra. 

Pouco havismos navegado, quando as 
ondas, sempre crescendo, em serras que se 
desfaziam espumando, davom ao navio esses 
movimentos pavorosos é so mesmo tempo 
serenos, que unicamente podem ser com- 
prehendidos por quem se tenha sentido le- 
vado por elles socegadamente até, Do cimo 
de uma montanha aquosa, mas densa € forte, 
como se fôra solida, para descer, quando se 
abate, sob o mesmo barco que elevou no 


vendo a ultima tira negra da 
aca como um traço 
o até desapporecer. 


dorso cavado pela quilha, que parece des- 


nesse praso não atingisse esta cifra. O snr. 
presidente manifestou, que este segundo al- 
vitre seria mais conveniente, já porque mui- 
tas pessoas, que intentam subscrever, O não 
fazem por julgarem ter sempre muito tempo 
para o fazerem, e por este modo se haviam 
de resolver: já porque ha offertas d'alguns ca- 
valheiros para a subscripção de uma forte 
somma, com tanto que esta se feche em bre- 
ves dias. 

Sobre estes dous pontos principalmen - 
te é que versou a discussão , tomando nella 
parte os snrs. Guimarães e Silva, Forbes, 
Alves de Oliveira, Macedo Pinto, Chami- 
co, Faria Guimarães, Figueiredo e Manoel Ma- 
ria, coneluindo-se por marcar o praso, dentro 
do qual a subscripção sinda continuará aber- 
ta para todos os que quizerem subscrever, 
o qual foi fixado até ao fim do corrente mez. 
Pelo adiantado da hora não se podendo en- 
ttar na discussão das bases do estatuto, foi 
por tal motivo designada nova reunião para 
ámanhã quarta feira so méejo dia no mesmo 
edificio da Bolsa. 


—— trem 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 8 DE NOVEMBRO. 


aberta a sessão pelo snr. vice-presidente, 
achando-se presêntes os snrs. vereadores Leite de 
Faria, Faria Guimarães, Lopes, Andrade, Macha- 
do Pereira, Dourado, Martins, Ribeiro de Paria e 
Silva Freitas, leu-se e approvou-so a acla da pre- 
cedente ” 

Mandou cumprir o pedido feito em circular do 
governo civil para que se enviasse uma cópia do 
recenseamento dos cidadãos eligiveis a cargos mu- 
nicipaes, gxtrahida do recenseamento revisto este 
anno. 


grande numero de pessoas. e rodeado de casas de 
habitação, em que residem muitos familias na esta- 
ção dos banhos de mar, podem no caso de algum 
sinistro proveniente de uma explosão resultar graves 
consequencias e desastres lamentaveis 

Resolveu que se ofliciasse ao juiz eleito da fre- 
guezia de Paranhos para intimar a João Ferreira 
dos Santos para demolir a parede com que vedon 
o terreno publico que usurpou, e reduzisso tudo so 
scu antiga estado, 5 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


— me 


PR 


xarcado, os cabos já não podiam embeber 
mais agua. Era o resultado da espuma das 
ondas que saltavam de um lado para o ou- 
tro do barco 


Nuvens densas escnrecism o tempo, 
Estavamos na força do dia e até a descida 
da temperatura parecia snnunciar a proxi- 
midade da noute. 


Chegou a hora do jantar, ao qual as- 
sistiram unicamente us mais experimentados 
vinjantes ou algum que os sabia enganar. 
Ai J'aquelle, ainda o mais affouto, que a borda 
se dá como viajante novato. Olham para 
elle como um phenomeno, se o não vêem 
sumido no beliche a gritar pelo steward de 
quarto a quário de bora. 

E" um paria no meio d'esso civilisação 
maritima. 

Até no mar, em uma colonia ambulan- 
te, os homens promovem o fingimento! 


Ao viajanto que julgam experimentado 
prodigalisam cuidados. O capitão chega ás 
vezes a ter a condescendencia de rir; o of- 
ficial da malla offerece-lhe punch, e um ma- 
gistrado qualquer de Gibraltar, que vai go- 
zar uma | a a Londres, altera o seu 
porte respeitavel, fazendo-lhe a honra de 
olhar para elle um minato, 

As aguas que annunciam a costa da 
Cantabria apresentam , as mais das vezes , 
o aspecto sombrio que, havendo tempo, es- 
curece os vagas a um ponto inacreditavel. 

Passamos dous dias desagradaveis e duas 
noutes horriveis. 

A chuva, obrigando -nos a, estar na ca- 
mara, entristecia ainda mais este quadro. 

Cada um cuidava de si, e todos, prova- 
velmente, sentiam O isolamento em que es- 
tavam. 

Aos balanços do barco me recordava 
que já linha atravessado aquelle mar estan- 
do tão sereno como se fôra um lago, 

Até me lembrava que, em quanto al- 
guns passageiros tinham improvisado uma 
walsa no convés, o capitão tevo o bom gósio 


conjuntsr-se, apertado nas ondas. 
Não chovia, mas O convés estava en= 


de ordenar o exerçicio das manobras que 
so devem fazer se, por desgraça, houver fogo 


o "8 


PARTE QPFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 281 pE 7 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação dos partidos, premios e seces 
sit, que foram conferidos sos 
da universidade de Coimbra pol 


dos por S, M. F. no dia 28 de novembro. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


ses do estado. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA. 


Viçosa a José Rodrigues Tocha. 


sular da Bahia, no 2.º trimestre de 1860. 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commércio do Portos.) 


conversações e discussões. Nem 
cousa em que se entretenham os circulos po 


conheçamos, o que tem 
verno e o Nuncio. Diz-se que o sor. Avilo, 
como ministro dos negocios estrangeiros , 


caso simulado interrompeu a walsa. 


sado em terra. 


commendar Us mortos. 


Cascaes. 


e logo tumultuoso na immedista. 
Estavamos no sexto dia de viagem e sen 


notavel. Não deixa de baver razão para isso 


inverno, E" 
quando gaste na viagem pouco mais de qua: 


tro dias, como já me aconteceu, 


lo tempo como um presunto. 


da uma pertence o seu respectivo piloto. 


lotos, 


romances. 


estudantes |Cação, se por ventura 
os conse- desejamos. 
lhos das respectivas faculdades , e distribui- |, 


Annancio para pagamento dos venci- 
mentos do mez de novembro a varias clas- 


COMMERCIO E 


Decreto fazendo concessão provisoria da 
mina de mauganez, no concelho de Villa 


— Mappas da importação e exportação 
em embarcações nacionses e estrangeiras 
idas dos diferentes portos de Portugal e 
seus dominios e entradas no districto con- 


O despacho do Nuncio apostolico n'esta 
côrte, o snr. Ferrieri, arcebispo de Sida, é 
ainda, como ha-de continuar a ser por mui- 
tos dias, o assumpto principal de todas as 
ha outra 


liticos, nem que a houvesse poderia esse ob- 


apenas vira o despacho publicado no «Jor- 
nal do Commercial» se dirigira á Kunciatura, 
e que alli tivera uma longa conferencia com 
s. em.?; diz se que el-rei está angustiadis- 
simo com tal publicação, por se referirem 
no despacho com menos exactidão, algunas 
circumstancias que se passaram por mui dif- 
ferente modo; diz-se que o snr. visconde da 
Carreita já quizera dar a demissão de todos 
os seus-cargos publicos e do paço para partir 
immediatamente para a provincia; diz-se em- 
fim muita cousa, e diz-se ludo porque tem 
sido notavel o silencio do jornal semi-ofli- 


e e e em 
a bordo. O susto dos que não julgavam o 


Cada minuto da segunda noute era já 
como se fôra o espaço de uma hora pas- 


Chegou a manhã, chuvosa e so menos 
medonha do que a noute. Era domingo. 
Quando eram 10 horas, o capitão abriu a 
Biblia e os seus compatriotas fizeram o mes- 
mo. Um companheiro de viagem, a quem 
eu contára ocaso do exercicio de fogo, veio 
perguntar-me se isto era exercicio de en- 


Ao entrarmos no canal, o tempo come- 
cava a mudar com a mesma rapidez com que 
nos havia mudado ao deixarmos a bahia de 


E" assim o mar, — sereno em uma hora 


tiamos a diferença de clima de um modo 


sahindo de Lisboa em um formoso dia de 
outomno, e, antes de prefezer oito dias, acha- 
vamo-nos no mais forte e agreste periodo do 
justamente o que acontece a quem 
de Lisboa parte para Southamplon, sindajdam o que se dizia de Veneza ácerea dos 


Tinbamos recebido o primeiro piloto, a - 
um velho gordo como uma pipa, córado pe-jda de mastros e das chaminés des machi- 


As agulhas são umas pedras escarpadas 
que parecem rebentadas do canal, como à 


cial, e porque contra a espectativa de todos 
Jnem os jornses de sexta feira, nem os 
de sabbado publicaram um unico desmen- 
tido ao despacho, — uma unica reclificação 
ao que n'elle se diz com relação a algumas 
pessoas que, por todas as conveniencias, nem 
-|por um instante deviam deter a sua justifi- 
à podem adduzir, como 


Enllmos no assumpto muito a médo. 
Trepidamos no lançar mão da penna para o 
fazer, e temos à irigenuidade de confessar o 
nosso temôr, porque conhecemos o perigo que 
ha em referir o que se oure e o que se 
pensa sobre cousas em que toda a discrição 
é necessaria. 

A'manhã é possivel que possamos dizer 
mais alguma cousa. 

O corpo catbedratico da eschola poly- 
technica de Lisboa vai ser ennobrecido com 
mais um membro dislincto por nascimento, 
benemerito pelo talento e apreciavel pelas 
mais excellentes qualidades. O snr. Francisco 
de Mello Breyner, filho do snr. marquez de 
Ficalho e herdeiro deste titulo, tendo con- 
corrido é cadeira de botanica e de principios 
de agricultura, da referida eschola, houve- 
se tão sulisfactoriamente nas provas publi- 
cas do concurso, que desde logo recebeu os 
parsbens da sua nomeação. 

O snr. Francisco de Mello tem apenas 
23 onnos. 

E" summamente honroso para um her- 
deiro d'um dos primeiros titulos de Portu- 
gal, — d'um logar no paristo, e d'uma gran- 
de casa, como é a do morgado de Serpa, 
desprender a vista do horisonte da sua vida, 
onde tudo lhe assegura grandezas, para a 
applicar ao estudo das sciencias. E tambem 
não é menos honroso nem lonvavel, porque 
é raro entre nós que um joven prefira, 4 
ledico e nos gósos que lhe proporciona a 
sua brilhante posição, as vigias as obri- 
gações e a responsabilidade do professorado . 

O venerando marquez de Picalho tem 
em' seu digno filho mais que um herdeiro 
da sua casa e das smas honras, — ello sue- 
ceder-lhe-ha tambem nás' sympathias, na 
estima, no respeito que todos tribulam a 
s. exo.* 

Tendo nós dito ha mais de um mez, que 
instancia dos surs. duputadas Gomes de 
Castro e Rocha Peixoto, o governo linha 
dado ordem ao engenheiro Ed o snr, 
João Luiz Lopes, para ir- proceder aos es- 
tudos dos rios Cavado e Lima, é provavel 
que a nossa notícia tenha sido posta em 
vida, visto que o referido eng sro 
não apparecera por aquelles sitios, Não se 
duvida porém da nossa noticia por se dar 
tal circumstancia. Elfectivamente o snr. João 
Luiz Lopes sinda não partiu, porque não po- 
dia fazel-o sem levar certos inslrumentos, 
que não estando disponiveis no ministerio 
das obras publicas foi forçoso esperar por 
elles, Mas já os recebeu e com cllos ordem 
lambem para partir immedistamente para a- 
quella commissão. a 

Tambem nos asseguram que as diflicul- 
dades que teem embaraçado: o começo da 
construcção da ponte, que a camara munici- 
pal de Esposende pertende construir sobre o 
Cavado, então resolvidas, A unica cousa que 
se espera, é uma informação que foi pedula 
ao respectivo director das obras publicas, para 
saber se da referida construcção , tal como. 
se projecta, resultará inconveniente ao. regi- 
men das aguas, ou se irá de encontro a al- 
guma condição lechnica. 

E' de presumir pelo muito tempo. que 


erupção de um vulcão que tivesse deixado 
a lava petrificada presa ás nuvens que Ibe 
escondem o cimo. 

Do mesmo lado, á direita, fica a ilha de 
Wight, a Cintra da rainha Victoria, não pela 
semilhança com a incomparavel Cintra portu- 
gueza, mas porque é a residencia real uma 
parte do anno. 

A terra que os olhos podiam avistar es- 
tava toda coberta de vegetação, O cultivo dos 
campos é o mais bello traje da natureza. E” 
triste vêr montes incultos, valles estereis pa- 
ra o sustento do homem e vastos lerrenos 
denunciando a incuria do bomem. 

Esta ideia do abandono do solo não pó- 
do em Inglaterra assaltar o espirito do via- 
jante. 

Os campos são jardins e de longe seco- 
nhece que a mão intelligente do homem, au- 
xiliada por avultados capitaos, operou uma 
transformação no aspecto agreste d'aquellas 
costas. 5 

Os prados e os bosques parece que se 
continuam até onde as vagas brandamente, 
ou com violencia, encontram a terra firme. 

As proximidades de Southampton recor- 


-[navios que a visitavam annualmente. Os va- 
pores e os navios de vela formam ao pé 
da nova cidade uma outra ambulante, criva- 


nss que. rugem dentro do algumas d'essas 


O canal está dividido em secções e a ca-|monumentaes. construcções maritimas que se 


dispoem a psrtir para o novo mundo, apro- 


A topograpbia dos perigos por entre os|ximando em dias distancias que outrora eram 
quaes se navega faz parecer que so entra/seporadas por muitos mezes de navegação. 
em um labyrintho, cujo fio salvador vai pas- 
sando das mãos de um para oulro d'esses pi-jentrava na doka. 


Estavamos em Soulbampton, o paquete 


Um das meus companheiros apreciou em 


Os inglezes estavam todos mais escova-|poucas palavras à cidade que u navegação 
dus e penteados do que nunca os chapéus| levantou do esquecimento. 

uniformes sahindo das chapelleiras; tinhamos 
substituido a variedade dos barreles, que a 
phantasia da Gram-Bretanha inventa, com mais 
facilidade do que os francezes improvisam 


— Pareco-me uma vista de camara optico. 
Vamos vêr se o bomem tinha razão, 


e 

esto negocio tem levado, quêsalgum desgos-| 
to tenha havido em Espozendo, Acreditamos 
até que o haja, mas aliançamos tambem que 
muito maior seria a demora, se não fosserá 
tantas e lão perseverantes como são, as dili- 
gencios do digno representante d'aquella lo- 
calidade. O snr. Gomes de Castro. é um in- 
fstigavel procurador dos interesses do seu 
circolo. Osseus esforços, enfadariam por re 
terados, ás pessoas à quem se dirige, se não 
fossem tontas as altenções e as sympalhias 
por s. exc.? 


| 


NBrsaços 4837, 4306, 3162, 2160, 8 
5545, 5847, 3339, 5406, 2359, 3599 4 
4623, 4905, 688, 2240, 1982, 3837, 2813, 
1388, 6123, 4494, 2167, 4948, 2184, 399, 


da nm. o 
— Teve hontem logar n'este circo — a ultima 
e definitiva funeção, da companhia Price, com 
exercicios equestres, gymnasticos, etc. 
“Como variedade, deu-se a repetição do 
que nos anteriores espectaculos se déra. 


1623, 6701, 8422 e 6762 com ADOZODO co- 


Circo da rua de Santo Antonio. 


O COMMERCIO DU PORTO 


s gallés, 800 esrretas jo mais modesto dos Bomens, 
4 fornos de ferro e 160 barricas de polvora. o 


«granadas, 300 carrá; 
Vão-se fecoMhendo “muitas oulras Sousas 


lista d'ellas, nêm das pessoas de nome que 
morreram ao inimigo. » 

Soberanos da Europa. — Publi- 
cou-se o «Almanak de Gutha» para o anno | 
de 1861, 90.º da suf publicação. Traz as se-, 
guintes notícias relativas dos soberanos da 
Europa : h 
«A Enropa conta actnalmente, compre- 
handendo os principes ialianos desthronidos 


que não houve logar nem tempo de se fazor |rei 


tre ella e q thes, urio o Ja 
erta ao ispo obre O preço 

! ue fez de Carlos, principe de Ga 
escrevia: | he 


E 
«fada u 


o e 
ng 
to 


m deve ser jnlgado “segundo o 
que vale. As minhas faculdades são laes, que 
me atrevo a emprehender qualquer obra, 
qualquer que seja a sua dimensão, e por 
graude que seja a dificuldade do assumpto.» 

Não. parece, todavia, que lhe faltaram as 
recompensas. Pagaram-5e-lhe quinze mil da- 
rósTponco mais ou menos 14:0008000 réis) 


30 annos, viuva, mô- 
sepultada no Ke. 


3-—Joaquina Teixeira, 
radora no tampo de 24 d' Agosto, 
pouso. RARE E Je dane 
Mais um, menor, sepultado 


votmaiquiss 


“PREBUNAL DA RELAÇÃO. - 


Diz-se que as repetições são fastidiosas, 
porem, não-se dá este caso com Mulle Tema 
Monfroid, que o publico tanto se não can- 
gou de vôr nos exercicios equestres (sempre 
Os mesmos), que repetidos vezes a chamou, 
nara a vêr e applaudir de novo. São privi- 
legios da belleza; na tnulher artista! 

A concorrencia foi grande, e os applau- 
sos immensos, 

O excelente artista Erank Pastor teve 


Pelo ministerio das obras publicas, tam- 
bem temos sabido das diligencias empregadas 
pelo snr. Gomes de Castro, para que a es- 
trada entro Espozende e Barcellos seja pela 
margem direita do Cavado e não, pela esquer- 
da, como foi indicado pelo respectivo dire- 
clor das obras publicas. Esta pertenção, que 
em presença das razões que conslam d'uma 
exposição feita pelo sr. Gomes de Castro, é 
de toda a justiça e conveniencio, parece lam- 


SESSÃO DE 7 DE DEZENBRO. 


am Rs PRErPIAda 
Appellações civeis. 


Louzada. Maria Josquihá, viuva, no iuveo- 
tario de Marcellino José Gumts—juiz Souza, es- 
etivão. Cabral aoilsy br 
Porto. -Antomio. Pinto d'Almeida—-Contra, An- 
tonio, Domingues Ribeiro — Juiz Casado, escrivão 
Cabral EE y 
raga. 


47 soberanos, das quass o mais velho é 0 
rei-de Wurtemberg, que tem. perto. de 79 
annos,.e o mais novo o principe de Reuss 
Greiz, Henrique XXI, que tem 14 aunos. 
Pela ordem das idades, o rei dos bel- 
gas é 0 6.º sobnrano, o Papa o 7.º, 0 rei 
da Peussia 0 10.º, o rei da Saxania o 13.2, 
o imperador dos francezes o 18.º, o impe- 
rador da Russia o 24.º, a rainha Victoria 


por ter pintado o tecto da sala dos banque-| 
tes do palacio de White-Hall em, Londres, | 
em. cujo trabalho, o ajudou Jurdam. 


MOVINENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTÓNIO 
E ENFERMARIAS DA CADEIA DESDE O 1.º ATÉ 
30" De xoremBro DE 1860. 


Francisco Martins e mulher e onte 


bem estar em bom caminho. - [tres chamadas. Já depois de fiado o, especta-|28.º, o rei da Sardenha o 31.º 0.0 impera- Hospital. Costodio Francisco—Juiz Barbosa, escri 
O «Jornal do Commercio» dá-anolicia (culo, a bella Irma Monfroid, leve de appa-|dor da Austria o ho. EE g ão d Pereit E] 
de um grande invento, noticia que sendo já|recer tres vezes, em [rage domestico, ao pu- Tres soberanos teem de 53 8 57 annos É E E És proa 
velha para nós, não a temos querido dar por-|blico, que a chamava, para lhe saldar a con-jde reinado. 4 E) Ê É: EE 
que — confessamos com franqueza — a mara-|ta dos applausos mercecidos, O rei de Wurtemberg reina ha 44 annos. de rg EEE 
vilha da descoberta qnasi que a torna incri- Elio Minho. — O vapor epi ai A Nove soberanas, entrar ga cijriatas a [=] > | 
vel! Esperavamos pela decisão do negocio, |já recomeçou as suas viagens entre Caininha, belgas e ovsullão, contam de 20 a o 
: do sao conselho ÇA obras publicas. E Villa Nova da Cerveira e Valença. Estas vis-| de reinado. b à Total... 380 420 316 46 408 PER E 
O invento não é de nada menos do que| gens são: por emquanto irregulares e sem Quatorze, entre, estes os reis da Prussia, ENFERMARIA DA CADEIA, soe ojorivão Cabral: 1 abaroo 
de lançar pontes suspensas entre toda e qual-jíias certos; o que diminue a utilidade pu-|da Baviera, da Dinamarca, Hollanda, Sarde- e g Ed Figueira, A companhia dé seguros —Garantia. 
distanci i i ica d'agu ira Muvial ba e imperador da Austria, contam de 11 E E. És 85 | desta cidade do Por tra, Antônio Dias dos 
quer distancia por maior que seja sem outro |blica d'aquella carreira fluvial. nha e impe 4 1 s E 3 E | a SR as 
apoio mais do que nos pontos extremos! Esposição. — No domingo teve luganja 19 annos de reinado. , E E 8 EE Porto” “José Ventura dos "Sênios = conitd Di 
E. O invento é tão simples, que ouvimos/em Ponte de Lima, a, exposição annual de Dezoito soberanos, entrando neste nu- E ã E É lost Maria-da Piedade Lenesstro e mulher—Juiz 
dizer a um cunhado do inventor, o, sur. gado suino. Assistiu o snr. governador civil mero os imperadores dos francezes e da Rus- ha Ê vii as O 
Ferreira de Mello, deputado por Fafe, que a/do districto. sia,.a rainha de Hespanha, e os reis da Sa- Total... 18 15. 15 2/16 
E commissão ingleza que v examinou, declará- Confiieto. — Do concelho de Arganil |xonia, de Napoles e da Suecia, contam me- Nascimentos na enfermaria de partos| Pa 
ra que era um dessire para a sciencia não| dizem em data de 4 do corrente ao «Conim-jnos do 10 annos de reinado. do hospital. e E: 
tar sido. descoberto ba muito tempo! bricense» o seguinte: O suberano que-reina-ha mnos tempo NASCINENTOS; Figueiredo , cescrisão 
Tambem, conhecemos o inventor desde) « Auando hontem estava para partir a/é o gran-duque de Bade, Carlos Luiz Fre- Masculino. - feminino: RE 
quando foi aqui caixeiro dos snrs, Castro, &/ escolta do 9 de infantaria, que se acha em derico, que suceedeu à seu paia 6 de se-|  Nasceram,... k 6 9 Tdtikories Jeid j 
€.8, da rua dos Caçellistas; tivemol-o sempre; Arganil, a fi de pemôver desta carleia para tembro de 1860.» 3 Foram com as mães, 7 8 
por um moço fi bo rr a d'essa cidade o réo João Brandão e seus Artista mato. — O «Courrier «Je Lyon» | Foram, para a, roda 1 é 
ocra na Liga, deque foi socio, e no. Pará e socios, deu-se um conflicio entre o juiz Mot-|conta a (seguinte anedocta, cuja exactidão)  Falleceram. scene Doi — a 


no Rio de Janeiro foi tido sempre como um 
bom guarda livros, mas ninguem sabia; que 
elle tinha tendencia para a mechanica. 

O snr. Carvalho [é este q seu nome) está 
em Inglaterra e breve deve, vir para Lisboa, 
porque o seu invento está afecto ao mini 
tério das obras publicas. Sendo-lhe concedi 
dao patente de invenção, em Portugal, como 
já foi em outros paizes, o invento, que por 
ora eslá em pegtada, «será publica.,, 

Mas não fomos só, nós. os unicos que 
tem posto o invento em duvida. O «Jornal 
do Commercio», dando a noticia conclnu essim: 

“4 No entanto, não ereiam que a noticia 
é forjada; nós alliançamos que nos foi com- 
muniçada por pessog qua, ao principio duvi- 


ta e o comandante da mesma escolta so- 
bre o ilinerario que deviam seguir. Em vir- 
tude' disso, o alleres mandou recolher'outra 
vez-h tropa para o “quartel e o juiz ofliciou 
para-o governo cívil, requisitando força de 
caçadores para acompanhar 05 criminósos de 
Argânil para Coimbra.» é 
EProduweção de arroz. — Segundo a 
estatistica oficial do districio de. Aveiro, a 
cifra da semente de arroz lançada à, lerra 
foi de 151 Imoios e 806 alqueires, sendo a 
prodútção de 1:520 mpios e 31 alqueires, 
forrespondendo a 9 por um de semeadura. 
- EBoa Nova. — No desastre que bouve 
mo trio Ceira, virando-se um barco que ia 
cheio de gente, felizmente ninguem morreu. 


garante : 
«Ha algunas semanas, um negociante de 
Pariz, obrigado a ir fazer una excursão pelo 
Meio-dia, deixárasno grande hotel de Lyon 
um joven negro da» Jamaica, que, em con- 
sequencin de numerosas paregrinações por 
mar e por terra, linha sido recentemento 
conduzido pelo acaso a França e é casa de 
M. X..., para ahi exercer as funeções de 
criado de quarto ou“de “groom. O pobre'ta- 
paz, completamente expatrisdo, aborrecia-se 
tanto mois no seu isolamento quanto. 3, sua 
cata do-mais'puro ebano e a sua absoluta 
ignorancia dos nosses usos O espunham a 
todas as mystificações da numerosa criada» 
gem da hospedaria. 


Mulestia de que, fullecera! 
no. hospital: IE E i oba 

Apopiexia..3, anazarca 4, congestão ce 
rebral 3, fobre typhoide5, febre puerperal 1j 
fractura do coronal 2, gamgrenas 2, indetermi- 
nada 3, lesões, vasculares 4, meningite 3, pa = 
ralisia 2, scrobuto £, tuberculos pulmunares | - 
12, cachexia À. ' adendo) 

Os 2 na cadea foi um, de tubereulos pal-, 
monares e o oulro de lezões vasculares. 


m 05 doentes | 


vão: Bodeiea. seia 
2e alicãs - Ang 
da RR da 
Bandeira 
“Dita 


bag aU 
ad 


ig nacional. 
-—Contra José, lho 
civão Cabral, 


mogio ab go 


axial 


u gi : u b ansdnie) co! 
EBegistro parochial de E até 8 
de dezembro de 1860. 


“Preguezia da Sé. 


poe j ; Cuneo -17 Santos 
dou as à final se convenceu de que era : » O -que mais excitava os zombadores era Baptisados 7—sendo, 5 de sexo m ine 0/0,M. Po —Juii 
vei pa Rg ç emile phase dára ABAFTOMnROS aAlgme ines san, irúgienão terror que inspirava a este des-|2 de feminino. . iosindiit eiol ah mirar 
“Sua Magestade a joven imperatriz, da amar sesania y “Igraçado negro, habituado ao calor quastin=| ..m o pet, ad dê l Feite, “escrivão “Silrá 
” Austria chegou á Madeira no din 29, de;no-!, - se gd “da Figueira, — Na terço yariavel dos-tropiços, o igor dos primeiros | a Pa pad o MibtAdo ra reiraigo siso Obi mos) secmopenmel 
vembro. Foi alli recebida com as honras eira. passada, quando o correio que “ia de! fios deste cutomno, de que não tinha ideia do “ok 


moradora nas  Fontainhas. ! E 

8 — Manoel Joaquim da Costa, 21 aonos, mo- 
tador na ra da Bainharia, com Joaquina Ferreira, 
22 annos, moradora. na-mesma-rua. 


opiros. 


“JULGA 


MENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
“0 DIA “HE DE DEZEMBRO, O 

“ Appellações rima indo ta) 
, : í Ju:6l 

Feira. José Bonifácio Soares—Centra 4: 


Coimbra para a Figoeira passava em uím barco 
a cheia proximo de Montessão, virou-se o di- 
to barco e fortm pela agua abaixo as'malas. 
O correio e o barqueiro “salvaram-se. D'ahi 


que lhe eram. devidas. á 

* Na Madeira lambem esteve em grande 
devida a snr.” condeça de Farrobo, 
D. Eugenia, esposa do governador civil da- 


alguma: Tinham por divertimento “o exage” 
rárem extraordinsriamente a seus olhos esta 
horrivel calamidade com as historias mais 
extravagantes: todas as manhãs lho liam nos 


E já é Gts a a : - 3 = Rita Victoria Nuar imarães, 73: ) , ; 
quelle distrito & filha do snr. duque de Sal- pis ps septo malas ser encontra ornses a noticia do eineo ou seis sentinel-|yinva, ER E Areado da a 
s asseguram |“ A RERSanp Calero-t0 O as geladas dorante à monte, de lavradores | Lapa. os 2 so rs o ro | opês O DO ab 
f Y - Noticias agricolas. — Archivo pelrificados pelo frio, com os seus burros e Mais. 6 menores, sendo 5 sepultados no Repouso | -- Macedo de Cavalleiros. | 


ural» transcrevemos o seguint e Tina Trindade, | 


am o E ecipeadçio a 
"Depois de dous dias de chover quasi sem extracto legumes, quando vinham pela manhã para E » — | par de Mattos Teixeira: Pinto, o 


estiar mais do, que alguns minutos, appare-|J4s partes officiaes ácerca do estado agricola jo merendo, ou de cotheiros de fiacres ge- 7 binoss «58 ng, colosso a ubsaliggrasos, sssliui 0% 
- ceu hoje um dia bonito. Deus permita que as. SM diversos districtos : lados em pleno dia na almofada da sua car-| ....., - Freguesia da Victoria. “Lamego. Caelano Rebello de“ Carrálho 
sim continue. O mau tempo ia-se tornando, Faro 16 de novembro, — As ultimas chu- rusgem, . no meio das ruas. g Roplisados $-—sendo ti da sexo masculino e 2jlra o M. P. ) essulnna aeb atm 
er de consideravel prejuiso para a agricoltura. | Vas leem melhorado muito as condições agr- O pobre africano ficou de tal modo es-| do, femini - ç + qBRraA gt banhntao Florind 
*Moje é domingo. Nada mais ha... colas do districto: Lontinúa a colheita da |pantado com estas catastropbês, que foi en- ; ia dluas cen Sar: “en [cAiE to 
es | ZION 4 “ur é escaça em alguns sitios, |cerrar-Se no seu quarto, sem fogo, para ahi 1-Jasé Francisco, 40 annos, morador no Campo j 


dos Martyres da Patria, com Rosa Maria de S. José, 
49 annos, viuva, moradora no mesmó Campo. 

2 — Jusé Garcia, 31 annos,-morndor na Praça 
de Carlos Alberto, com Margarida Ferreira, 35 annes, 
moradera na mesma Praça, k 

6 — antonio Ferreira Raposo; 98 annos, preso 
as Itelação, com Anua d'Oliveira, 32 aúnos, presa 


leiro. 


e mediocre em outros. As larangeiras teem 
pouco fruelo, mas é muito procarado para 
éxportação, e por bom preço, Os outros ar- 
voredos e pomares dpresentam melhor aspe- 
eto, “depois das chuvas que houveram. O es- 
tado sanitário do gado é bom. 2 
Guarda 17 de novembro. — As segras de 
trigo gallego, centeio e cevada oferecem o 
melhor aspecto, depois das chuvas destes 
ultimos dias. 

Bragança 20 de novembro. — As sementei- 
ras da trigo, centeio e cevada fizeram-se com 
muito bom tempo, e por isso são promette- 
doras."A colheita do azeito espera-se geral- 
mente dimindta, a não ser nos concelhos de! 
tos pela direcção da Associação. ||Macedo e Mirandella, onde asoliveiras.es- 
os doze provadores que por parte do com-|lão muito viçosas e teem muito fructo. Está | 
mércio teem de fazer parte do jury qualifica-|quasi concluida 'a colheita da castanha, que | 
dor da novidade de vinhos-do Donro “do |foi pequena cur consequencia do" tempo lhe! 
corrente anno. A eleição recaliu nos snrs.: “|não ter- corrido favoravel. 

José Xavier da Motta = José João Coimbra: 24 de novembro. — As semén- 
Silva Azevedo — Agostinho Pinto Tapada — [leiras de tri cevada e favas em algiins 
Antonio Joaquim - Magalhães — Manoel Lei- | concelhos estão muito adinátadas, é montros! 
te Amorim — João Christovão C. Lima — |teem'sido imterrompidas por causa da chuva.| 
Nicolau Souza Monteiro Junior — Francisco |Ás searas já nascidas apresentam Dom “as- 
José de Gravalho — Daniel” Perreira Reis — | peelo, -ossim' como as pastagens. 

Manoel da Costa Oliveira — Praneisco Chris- Antiguidades. — No atchivo da ca- 
tovão O. Lima — Antonio'Thomaz de Souza. mara de Aveiro, diz o «Campeão das Pro- 

Administração do 2.º bairro.-—|vincias», foram encontrados os seguintes apon- 
Reassumio hoútem a administração do 2.º|tamentos: 
bairro, o snr. Henrique de Carvalho Jaltes. « Relação que veio do Alemtejo da glo- 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon-|riosa batalha de Montes-Claros, legua é meia 
tem a ex.2ºsnr.* D. Joaquina de Jesus Leal, de Estremoz para a parte de Villa Viçosa — 
mãi do snr. Antonio Alves Leal, collaboraduriquarta (vira 17 de junho de 1695. 
do nosso collega «O Braz Tisana». Perdeu o inimigo 9:000 homens entre 


chorar a sua proxima morte, que olhava co- 
mo infallivel. 

Um' joven esculptor Iyonez, que n'esta 
occasião habitava no mesmo hotel, compa- 
deceu-se do. infeliz filho do pais Thomaz. 
Mandou-o vir para o seu quarto, para alli-se) tambem. ' 
aquecer, e o tranquillison ácerea dos rigo- lg era varão já nemalai Aonão, morado ina 
res dos nossos invernos. De repente veio- E RA e RE 
lhe á ideia o estudar E asia adendo a OD 
tacler e intelligencia do pobre: africano. ese cjaaa Pta dá SU Cada 1 A 

Modelou à vista de Williams [é onome do! nro, morador na tua das HóMas, sepultado no 
preto] uma cabeça de hômem num, bocado) carmo. Ê U 0? 
de barro e disse-lhe que lentasse fazer o 2 — Anua Maria, 44 annos, viuva, moradora 
mesmo. O negro pôz Jogo mãos á abra com Pa ia dos. Caldeireiros, pigantiada no Repouso. 

a presumpção de um selvagem que não du- id sig o 
vida-de-cousa-alguma.-Mas, com- grande súr- 

preza do mestre, conseguiu imitar o seu mo- 
délo infinitamente melhor do que o faria a 
maior parte dos discipulos europeus. 

Então o esculptor, desejuso de vêr, até 
onde poderia ir este talento natural de imi- 
tação, conduzia Willinms diante do espelho : 
«Olha, lhe disse elle, para essa cara e faz- 
me o leu retrato. 5º 

D'esta vez o "negro trabalhou com do- 
| bradaattenção, e" por fim apresentou ao os- 
culptor uma cabeça de: preto” de tal sorte 
semelhante, que todas as pessoas da hos: 
peitaria exclamavam, vendo-a':-« E'oretra- 
to-de Williatos. » 

N Finalmente, oprofessor ficou tão con- 
tente com os diversos. ensaios de desenho 
e de esculptura do seu discipnlo africano, 
que, quando chegou o amo: de volta para 
Pariz, julgou dever aconselhar-lhe , e: per= 


NOTICGIARIO. 


ftio Douro — Hoje ás 9 horas da 
manhã a velocidade da corrente, com uma hora, 
pouco mais ou menos de maré d'enchente, era 
de 5 milhas € 0,8 por hors; e a volume de 
agua de 14 pollegadas acima da mais alta 
praiamor. O barometro que desde sabbado tem 
-constantemente subido, aponta agora — tem- 
po acima de variavel. 
Correto do Norte. — Não chegou hoje 
o correio do Madrid, nem de atem dos Pyre- 
* neos, nem do alto Minho. a 
EProvadores. — Foram hontem elei- 


-————— 
“0 (comuusicaDo:) 
MARCO DE CANAVEZES 8 DE DEZEMBRO. 

Teminaram bontem agai as sadiencias 
gerses, “que nunca correram tão bem, nem 
com tanta orem e regularidade como sgora. 
Esto é incontestavelmente “devido fo exc.mº 
juiz Antonio Pereira Ferraz, que além de ser: 
um magistrado integerrimo e inteligente, tem 
o dom especial de saber manter de um modo | 
dao e inexcedivel a ordem nos si 
a quespreside, eo respeito devido mo-templo 
da lei. A 

S. exc.*, não só por essas qualidades, 
mas tambem pela delicadeza das suas manei- 
ras, pela extrema urbanidade com que tra- 
ta os que o procuram, e emfim pela intei- 
reza e independencia de todas es suss de- 
cisões, tem grangeado, no. pequeno derurso 
Je tempo que aqui o lemos tido como jaiz, 
a estima e sympalhias de loda a comarca, 
A seu respeito não se ouve senão lamentar 
que a nova classificação de juizes para as di- 
versas comarcas venha por ventura a arrebatar- » 
nos, por lhe pertencer pot sus antiguidade 
outra comarca de ordem mais elesada, um dos 
melhores e mais reclos magistrados que aqui 
tem estado, 

O snr. Pereira Ferraz é o 
funccionário que foz honra á magislratura 


“Freguezia de S. Nicolau. 
Baplisados 3, sendo 2 do sexo masculino é 
1 do feminino. 
Não houve casamentos. 
oBiTOS. 
Joaquim: Soares, 50 annos, casado, morador na 
rua do Barredo, sepultado em S. Francisco, 
Joanna Maria de Oliveira, 35 onnos, casada, 
moradora na rua de S. João, sepultada em S. 
Francisco. 


Preguezia de Santo Ildefonso. 
Daplisados 5. 


CASAMENTOS. 
3-José Antonio da Silva, 36 annos, morador 
na tua do Bomjardim, com Thereza Rita da Silva, 
meradora ma mesma tua. 
oBITOS. 
6=Praneisca Moreira, 89 annos, solteiro, mo= 
rador na rua de, Santa Catharina, sepultado na 


um. benemerito 
Lapa. 


Munificencia real. — Hontém, no/martos, prisioneiros e feridos. Tomamos quasi |suadino .sem. dificuldade , a collocar; Wil-| Mais um menor, aepuliaão co oi judicial. 
governo civil, foz-se a distribuição de 4:500) tres mil cavalos. Os prisioneiros foram 2:497 |liams na. carreira, arlislica para a qual .ma- Fredilisio He CRIDDÃ ses ted jasito 
reis,o cada uma das pessoas que apresen-|soldndos, dos quaes nós ficaram servindo 233 nisfestava disposições pouso ordinarias. Se reguezio de Cedofeita. me eee 


Baplisados 7—sendo 2 do sexo masculino e 5 
do feminino. 


taram memoriaes a S. M. pedindo que as Soe- 
corresse. Da freguézia da Sé foram 18 os 
contemplados, a 
Publicação. — Recebemos um exem- 
plar-do “ folheto que contdem os actos par- 
Jamentares do snr. deputado pelo Porto; 
Joaquim Ribeiro de Faris Gaimárães, na 
sessão legisintiva de 1860. A publicação é 
feita na typographia do snr- Antonio José'da 
Silva Teixeira. U folheto tem 59 paginas, e 
por elle se vê a parte setiva que o snr, Fa- 
ria Guimarões toimom na discussão das me- 
didos sobre impostos e tabelas “respectivas. 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obliveram premios de 1008000 rs. pará 
cimaina extracção que hontem teve logar, 
foram os“dos numeros seguintes : 
Numero 549 com 10:0008000. 
Nomero 6586 com 3:0008000. 
Numero 2293 com “1:0008000. 
Numero 4926 com 6008000. 
N.º 1351 e-6351 com 5008000 cada um. 
N.ºº 1928 e 2873 «om 3008000 cada um. 
Numeros 6457, 1415, 4783, 6160, 2083, 
e 3091 com 2008000 cada um. 
Numero 3338 com 1808000, 


estrangeiros. Peisjonamos o principe de Mon- 
tez. O general da cavalleria”D. Pedro Cor- 
vês, D. Francisco Alarsam, sargento môt da 
Batalha, Monsicur Le Langres, engenheiro e 
sargênto-mór da Batalha, que se lintia ido 
para Castella, francez. D. Miguel Garrafa, 
sargento-môr da Batalha. Outro general D. 
Divgo Porto Carrero. O" conde de Montble. 
O mestre de campo reformado” D. Antônio 
Goindarim. Tm commissario geral de caval- 
teria. Um capitão da cavallos. D. Gonçalo 
da Guerra, governador das guardas do Carra- 
sena. O capitão da guarda D. Gaspar de Aló. 
O capitão de cavalos D. Antonio de Osca. 
João Sispan, capitão de infanteria allemã. D. 
Pedro Goncalves, capitão de infanteria. O sar- 
gento-mór Claúdio » João de Andira, 
ejudante do sargento mór da Batalha. O es- 
tribeiro do principe de Parma. Capilões de 
infanteria 15. Tenentes 14. Alferes 56. Re- 
formados 4. Ajudantes de cavalleria 5, é 
de infanteria 49. Sargentos de infanteria, 
49 e 2 cirurgiões. Trem do artilheria. — 


a perseverança labortosa fecundar o dom 
natural deste jovea negeo e a feliz iniciali- 
va do esculptor lyonez, é provavel que d'aqui 
a alguns annos a eschola, franceza contará 
aas suas fileiras o primeiro artista negro de 
que fazem menção os annaes da arte.» |po. Pequeno, cor Mafia GhaRi! 31 annos, mora- 
Docudnéntos enrlosos, — Os par/Nfá nt rox da Bandorrinhs” 

riadicos literarios de Londres fallam d'um| iss Mito e pdre cora z 
destobrimento importante, recentemente fei-| ioiró, motados ted da Dôs vista, sepultado 
to nos archivos da corda. Consiste n'uma se-|na Lapa. 

rie de cartas, communicações diplomaticas e 
outros documentos curiosos relativos ávida 
e obras artísticas do grande pintor Rubens. 
Vccupam uma grande parte d'esta collecção 
os seus despachos olficises dirigidos de Lon-. 
dres à infanta D. Isabel, como seu embaixa- 
dor n'aquella côrte, para Negociar a paz en- 
tre-a Mespanha e as províncias sublevadas 
nos Paizes Baixos. Rubens escrevia com igual 
facilidade em latim, italiano, francez e Namen 
go. Não existe nenhuma carta sua em hes- 
panhol, mas consta que tambem sabia, esto 
idioma, e que teve relações intimas com o 
14 peças do bronze 4 meios canhões. Um conde-duque de Olivares. Nesta colecção 
trabuco — 1:500 armas de fogo, 20:000 fer-| scham-se muitos dados relativos à listoria 
ramentos, 50 cunhetes de bala miude, 1:400' da arte n'aquelles lempos, Rubens não era 


CASAMENTOS. 
7—Manoel Joaquim Pires, 34anhos, morador 
na rua do, Principe, com Joaquina Rosa de Jesus, 
»—Prancisco veres, 32 annos, morador no Cam- 


EXTERIOR. 


Só hoje recebemos, os jornaes belgas, 
de 2, pelo, correio do sul,y o ss 
Corriam em Pariz boatos de que a 4 de 
Jezembro seriam publicados. noves decretos 
que completarão. as reformas liberses, que 
alguns jornses dizem que devem, concordar 
com a adopção decidida de uma, politica 
anti-liberal na, Talia, à 
A «Independencia belga» diz a este res- 
eilo : 
é «4 escolha de M, Billaat para ministro 
orador encarregado de defender, no seio do 
corpo legislativo, a política do governo pa- 
rece provar, polo contrario, que 0 gabinete 
das Tulherias não pensa em abandonar a 
politica que levou um exercito [rancez a Sul. 
ferino. M. Billaut é decidido, partidario d 
independencia italiana, Resta saber comi 
depois da reunião do corpo, legisintivo , 
novo ministro orador explicará a politi 
uida até agora pelo governo 
se esta politica anormal des 
uia 


Porém. sobra pon 


Frequezia de Miragaia. 
Paplisados 3. 1 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Massarelos. 
Baplisados 4—sendo 2 de sexo masculise e 
e feminino. 


Não hour casamentos nem obitos,, 


2d 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 5—sendo 2 do sexo masculine e 3) 
do feminino. 


CASAMENTOS. 
2-João Joaquim, 19 amnos, morador ns tua 
de Monte Bello, com Guilhermina Rosa, 17 aquos, 
moradora Ra Mesma rua, 


= 


g 
é 
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mem a 
. j tran) iros, mas são fort fim cNapoles os vos dignsos , condeder-hos a pedir, 40s/s0- : 
“a E nittação ospher E KT a: jos nha ct nie dparok em |beranos da Rurópá quê SUA O esta li- THESOURO INEXGOTANEL 
p (P, Th» va-| alliang n pri ka nbllidardo! ereis, dez, COntra u ahi ti- berdade nos seus Estados na França, naus: COLLECÇÃO DE vÁRIOS PROCESSOS E 
Gusta tados 1 f Eu e ok eis a vencer Compromissos, trdolados, na Prus na Austria, na Inglotorça ? RECEITAS à 


estoções Er sympatl “pela enasa| tem econdado toda A Ea dé se di-| lho a honra, a justiça, a fraqueza; Então vós podeis fallar de retpnsigth? a 


part bbtra. parte), |rigisse a li at ós interesses dos principes aos isto, são cônsas 'obslrantas que não re- religião com a liberdade, | 
+ Ad Perca olhe. dos seus k a pit Pa ato É? metralhia. h malha os batalhões Mas, em vez de tal, tondos violado! E 


(COM APPLICAÇÃO is SGUENCI AS, ARTES, AGRICUL = 
TURA E ECONONIA DOMESTICA 


Dôs origem, qui . : º 
ni orient dar man o irei das Duas |magua a sórie de acontecimentos que, co- franceze aecia ha 08 canhões raiados. ha 10 annos, sem ontro pretesta qnsis do que |- Obra wtilissima a todas as classes da 
as 0º conselho do rent af a ums re-|meçando pelo ataquo commetlido contra os ito galgnas vós bem, porém o direito do mais forte Ladus 05 compromis- . At de é ii 
istencia a ora dvante inutilo direitos legitihos de um innocente orphão, ilianto da força hesitrss! sos, todos os tractados solemnemente contra DAR RR 
“o VA visgemque o marechal Catrofiano, um [na pessoa “do duque Roberto Le que pro-/ Esta força, eu 9 reconheço, não apoia idos entre o Piemonte e a Santa Des AGÓSTI a F : 
dosraros partidarios dos Babons de Nápoles, |seguiram com a invasão dos Estados da Santa ennsas ignnos: mais, dedganeiastes o Sumo, Poutilico no É ADA dsabir d Int esta intoressantis- 


Me falas 


que até hujo 
vo, entro mas 
merada tam 
ur tragha, 


que seScansenéseata Giais ncabavdo fazer ni SC, nc 5 onquista do reino das) Ventegia”sutentros uma cansa jus- congeessa de Pariz calummnioates cas suas! > si 
a Sieilia sta atinte cação da Tealie me=!tnl Voiticzn toi traria dliisamento por nós untanções, desliguraicaos sens  aelow, doscam Leno 


S. Petersburgo Pariz, furnecerá a Francisco NT, E há llecrastes 08 seus À es tos as 5.6 1 
am ai de celneêguo por ya era F 1 | MES ASios AS vUAS pesa dus 

H,co-meio-de se-esclarecer sobre as proba- |rídio horeditarias de S. M. em 17 tristemente ontrégue por vOs|lecrastes Os seus. bispos, pts e trad ses ady 
justamente abandonada por cós| vinlastas as fronte 8 alos, Seus Lovpeia xosi 


bilidades que dlhe | var a sun | eli War da Sar 4 Hen 1849) 
corôs 1s dis marcehal reco-|" No séu'vivo desejo “de vêr consolidar mjo por nós cm 8590 A sinliberiação é justa. pren 03, seus dele coma qlaçelanisa 
beu E re mi dk pardo continente, nffastar tola a causa de Peróm cem Moma siistentdos uma causa sultastes, barbaramente assassinas! espisios ds diversos pre 


sympathias, esmo tempo desordens futuras e acabar no Italia a epo- injusta em todos 05 pontas de vista italianos. | barrastes, os 3 soldados; aos ada: Contém, cel de muitas curiosidades, 
k |clra “das convulsões que tão profundamen' Nós' os francezes, ts os catholicos de|ribaldi pneo daqui a 6 mezes una curves uteis; Tod his artigos sabre, photo- 
a toêm agitado, o governo de S. M. a rai- todo o mundo, fazemos um grando sa-| vista sobre o lumulo dos apostulos, e dem. 'urapliio edi »typo, uma rica colleeção 
, abstrahindo-se dos alta- crificio á independencia do poder pontrhicio , | pois; dizéis aos enthalicos uu souoa hber- de receitas eulitiatios, “cosdio'são dôces, com- 
|ques-sos direitos legitimos, que nem a tio- iodo queelle, colocado na alia, seja dade e esfendo-vos a mão,» (potas, conservas eles, bellos artigos sobre fo- 
ariz pedir | a Napoleão. encia, nem a força podiam destruir, quer ualmente servido por mãos italianas. Mas Não, não, vós nho sois a liberdade ; 'gos d'artificio, muitas o escolhidas receitas 
G por uma guarnição nda esperar que a: Sardenha suspenderá no | vós italianos, cem vezes se yul-o tem dita, |sois a violencia. Naó vos condeniheis à ncres- da Incres, tintas é vernizes ; em sumida com- 
é ita podesse ser, im- caminho (unesto que encetou, e addiando as | que será a vossa patria sem o papado? contar que sois a mentira! Nós somositém de tudo 6 que pódo utilisar ao homem, 
e Turi in pela vontade soluções que nunca poderiam ser defin e Que figura farão as vossas pequenas ma-[àS vossas victimas, seja muito embora, mas seja qual far o sem estado ou condicção. 
s grandes Plin da Europa, deixará 4 Europa a alta missão de pôr gestades  piomontezas no centro da calholi-jnão penseis que nos illudia. Podeis an- A edição 6 nitida é em ci Copo n par 
ento dos direitos do Papa. sobrejás luctas da lalia, e 4 profunda inquicta- cidade, convertida em palácio das vossas sa=|nexar ao Piema CE reinos e impérios, mas pél, contém 334 paginas em 8.º 
us do da-dy-| ção das nações européas, consultando os ver- |eretarias dos ministorios? Pensaos. que a bu-/eu vos desafio de annexar ads vossos actos  Nendeso na livraria de Tait Anto- 
nas! db o Dita Sicilias. dadeiros desejos dos povos italianos, e ten- manidade continuará as suas peregrinações uma unica consciencia honesta. O bem» «Mton- ni Pinto! da Silva, rua do Almadan.? 13. 
25/54 França não podia snnuir a esta pro-|do em conta E a bi pisos de res-[n9 pé do trono. dos vossos soberanos ? Vós| turado aceorido o necessario secorido da re- Preço ++ FEO0O réis. 
posta sem se expôr a um Rotina m | peito. Rr ndea a dr Le da posam aca-|ligião Hi da er! e -de tera Ho ua tim “SE EEN ia 
a h perder na la: A Mm esta occasião, ainda que pe- pita milhões de almas, e too o vossa jmas ai! que se ella [dr por muito tempo, ay 1 . E q r 
ema ro ra nosa, RA mito, para renovar a v. EM Rã empenho é reduzil-na ser a aposentadoria, digo retardada, será vossa folta q, vossa eterna Reportorio: Borda Douro 
facilmente ncreditamos: na resposta que: se entos da minha alta consideração. [a côrie de um reino ultimamente engendrado [| Ifamia, ais CHAM-SE promptas as fôrmas dasto 
aan ento poetas Ne, sea este diz Vos o (Assignado) Dioco Corto, Rca dusiria o je PD: Veneza -persua- Pe ranma | ecreditado “reportorio na typogra- 
que li r orem Mjmas que : indo a Austria e ja : veremos como 
ei” ri ur conselho E GE redes ) isso será; comtuibei jo sinceramen- PARTE COMMERCIAL. phiá de C. Grandra, Entre-paredes n.º 
resis! Re E nã MR. MONTALENBERT E A LIBERDADE te o bom exito: E! assith, 6 pola porsuasão 80, onde se aviarão Lodas as encommen- 
lo: ni nocoo VIALIANA. É a pelo exemplo, que a Piomonta" desdo 1847 [268 


o de Guela. - «deveria o lerin' podido 'sssdgurar o triumpho 
ó Eu do snr. conde de Cavour, presidente do con a honra daokanidpottiis ga pr la 


SUERDEÁ no vorrro, 4 das com a brevidade possivel. 


Receita d” alfandega de 1a 7 
dezembro, . 
om em 10, 


de. 
Bu t5g927] 


cat 


rasta SRA 5 05906 , 


GENEMUS DESPACHADOS: MM pa CONS UM » EXMO leao na manhã de hoi o 


0º pEZêmano, 104 imo o exe-mo sur. João do. una aids 


AstuçariB bonagt o Bi Niro dad bar) Ei adotado BE a ça o fei- 


ecos. ' 
Algodão em rama-S0 E Vs ra, 11 do corrento, ds, Amo-Marias, na igreja» 
- de Nossa Senhora do PEÇO, feios vs 

MOVINENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. imã, D. Marianna Victória de Menezes 6 
CRSPIEA, 7 Mi nbr o e a) concellos, e'stus exe. sobrinhos, D mo. 


Ri Px e em -Flenie faz que do lodos os culpados: cémio os 
pis y quses se ha-de partilhar a resonsabilidade, 


San. CONDE. 


ue étio do zoesgri eto da, sossão do parlamento dos males quo se commellom jna Italia, vós| 

Pr cisid do rim é de ontab “seguintes pa- scjaes D “Máide | porq é) tendes ás! quali 

opa Pa proferidas dades pr para levar so cabo por meios 

«Eu entendo que a solução da questão honestos uma ebra adm ravol,.e com a sym- 
«de Roma dera MI ela convig- de todos os homens de bem.. Não vos 

«ção, que | di a vez mais faltam nem o patriotismo, nem a eloquencia, Ped 

«na sogieda: e moderna, e mesmo na: socie-| Nem''s “sudnein, nem à habilidade; só u j 

«dade catholica, de que a liberdade é alto-|cousa vos falta “e vos tem faltado: a cons- 

| ao des i ciencia e o respeito pela colisciencia dos outros. 

sentimênto religioso, dit! “Agora pratendeis vós resolver a ques- 


OLILATT! 


espero que estas TEA ha DA tão de Roma provando ao mundo os benchi, , aan “Augustoda Silva Freitas Menezes e V. 
de Hespanhas contra à entrada “das |vteiumphoe. “Nós já a vêmos reconhecido pos cios da alliança entre a liberdade nateligiad,| oiii di PD ap TRA Dev is Ip 
Ee do nt no território atos inais: rip defensores do ca-| Que quereis dizer com isso? "Aguardente X 00. |Mlinezesve Vesconcellas e José Lniz da Silva 


napolitano. broa ara ficisi ilustre spo Ma trinta ápnos que eu sicvo esta nobre, E ct |Peeitas Menezes cd Fasconcellos, rogam ans: 
áqu 


Para s. ext.º o ministro dos negocios cs aliança, e julgo “o seu trinmpho indispensa- Go | Sitio dos seus parentes ami ella 
É a de da Sardenha. à qu ei vel para a shlvação da sociedade; e dista isso | 695,98 religioso acto ed ul, 
“de 1860, |ação, i a ito uti u vos “colnbato 23079 | (DUBIOSO ARTO sf, Ng NA, 
ARA AOS. "OTRA «para . i pop y primentos, ; h pie 
o Coro MERCADOS NACIONAES. atoa José da Costa Mad 
dis e as Eder ntavras nã Ea | PORTO, LJ DE DEZEMBRO, dede José do Naseimonto Leão, Sebasiian Filipr 
mais bicho! blo eum oo” 4 id forro, vossas netos, a seat o 1 ! Farinha de milho = 480 a 500: |posBarbozanle Castro, : Manoel: Gonçalvos ido 
“Ás on: como diri mim ; porém ellos contêem loje mais “do que nunca son fiel tuo peter em 20,» Caadae edoão Romão-Villar, júlgam-er agra 
nha” coy o cedo) lambem RE Nr ECA E qual am eção - que notastes nos: meus" “eseri=| Trigo seradio . 850 decido atodas as pessoas; que na noute de 
quanto os Molortãos acontecimentos | nha madestia se revolta. “Todo asas liberdades civis o politi 5 barbelia . OR |9galiy passado, lho fizeram a honra d'assis- 
meridional está se hoje Vós me inlerpellses diante do pabli que “constitui O regimen normal; de, ma EAARiADEa a lr-no responso de sepultura quo, poralma 
ger ando end revo- 8, K T aii Pa bla pesado irmas e galo? ei Joa- 
dE no eira fi 0-|p U Z esar, a Park rogro! da sur glória. “quim José da Costa Machado s zou na s 
mu id eso Pa sob por “vássas|Élla ahi encontra vera d Mete da ES, Tiindide. A ) 


honra calholica foi insultada ar a! irei Iuctas, mas ars c 
o ar, 0 ul. rexcelloncia a 'ç 


hei So porém involintariamento Hat 
vra ção, a oaridade, e Mas a libero 


A 
ntrarios a, cumprir: esto dever para com algumas, o fa- 


vossos pera 
ion, lg, des mi mi timo abrigo do pai. pueli: dos fieis, está 


Jo com [ameaçado por vossa, ordem, digo" por vossas não consem á igreja senão debaixo de spa tem Ea este meio“t disso podeis TR: 
if PS e + Sir ao go=| palavras. Não ha acto nenhui alícado por |indispensavel condieção, e vem a ser de que b Sacer: 
Rei ua nha. que pro-|xós quo. me não irrite e EA revol- ella goze de liberdade E Ez RE Ee 
é scousas que tar; e eis que agora vind Eu falo aqui om meu nome, sem mis- Q! ato ar com a iara 


ão, hu do, i 2 
potf eepdrienila já ce PARTE MARITIM 104, que paga de pensão á exc."* ca- 


elarocida pelo estad Fr ” e css mara d'esta cidade JO réis o dominio de 40; 
TO O AS. % digo dada TEN PORTO, 11 DE DEZEMBRO falle na rua Formosa n.º 192. (2793) À 
livre no seio de mm Estado livre, eis aqui Requerimento do administrador da mas- 


significar as, “Jur|golpe a tudo o que eu amo, encobrindo os 
cos Vea eza | vossos “perversos desigrios debaixo do véu 
a consa da|de um mentiroso aecordo entre a religião e 
ropa. Estela liberdade, e para apoiar isto recorreis ao 


ol [meu teste 


“am rigliuny ponto [para mim o ideal.» vás MuoRas DA e é ss falida de Dias & Filho, se ha-de pros 

E a s Eu “acrescento que fia sociedade moder-| Fica fúra da barra: é =  |teder pelas 42 horas do dia terça feira 18 

vom o governo de S. M. i is 1 Deus, porque a vossaspo-|na a igteja não póde “ser livro senão “aot- fnteçt pao aê o Ronymede, do; corrente, calçada da Esperança n.º 38, 

e tendia a modiflear'a jú A DAN do todos o forem. A- meu ver“é isto um vY NO. Iregular) é É o indi Um tonto á arremalação judicial de divarsos moveis, 


grande bem e um grande progresso, e, em ogitado. sapatos, bonecos, « capas para cavalos, as- 


eção 
— dos ministros de S. M, sarda em presença Yôs sois pelos grandes 
do desenrol s 


imento revolucionário. e eu sou pelos q todos os casos, é um facto. sentos para cadeiras ete,, de gulla-percha a 
presenca dos favtos ads eldentas, Não se aceuse a igreja de não acevitar PORTO, 10 DE DEZEMBRO” uma porção do vistas de video e papel, pre- 
+» que a Europa od com dolo- Vós despresaés as tradições Jocaes na | loilas as liberdades quo os goveros asi tas e coloridas para steriocopo, peitos para 


sui neio. | Mespanha , qui- dia, é eu gósio d'ellas em toda aparte. (concedem. - Em 4odos os paizes ellnas acceita, ) ria não, aulrou Bem cio embarcagão camisas ctc,, tudo louvado muito barato, co- 
islçao o dir hadqde” della tem, Vós sbis pela alia 'unitar eu sou/e o mais é que d'ellas Se serve tanto: na fu- ateu e mo se Jg se autos de fallencia do que é 
escrivão Paclieco. 


comorlo; dexer de defender a exis! pela Italia. con brado glaterra como nosEstados-Unidos, na Prus- 


gilima de umo dynastia unida & do S. Nós violses os b o direito das |sia como na Hollanda, por toda a parte, em , LA eletrica. O sollicilador C, F. P. Felgueiras. 
+ainha Isabel Il, pelos mais gentes, e cu, 0s' res rque ellos são junta palavra, aonde lhe não poem uma mor- [Dirigido à Associação Commercial.) Rr spt od riça ro Soft LD 
“laços, “e do manter po pego tempo os di=| para: com os Estados o que. são para cum|daça ou peias espe Te inventadas para | LISBOA, 9 DE DEZENMRO. OMINGOS Antonio de Souza, ma qualidade 
muitos que os tratados de 1755, reconhecidos os homens os contracto É “ ella. eai dadi! de procurador e administrador dos pre- 
- pela Sardenha e pela, Eutopa inteira, garan=| — Vóssacrificarsao vosso fim os compro: | O accordo seria completo se, por seu lyr- dios que possuem nesta cidade D. Margarida 


- lidosie ratificados por estipulações posteriores, as promessas, es juramentos, e eu vos respondo jno, os governos acceitassem todas as liber-| y, Pride Ped E'S MIGUEL, 8 dias = | ronia:u Antonio Josó Fernandes Lopes Ju- 


asseguram a S, G. o throno das Duas Si-/com o generoso Ma: «Os meios, que dades de que a igreja carece, em vez de LONDRES, CANDIPE E STIRES, 19 dias,= Vapor |nior, da cidade de Braga, vendo na folhado 


X sibeido Mim o pbltitga mpi direi «0 senso moral reí inda que mesmo |4s regatentem por meio du leis. antiquadas ing. Montagu. «Commercio» n.º 289 annuncios para as 
Roe - que repou: poze o equi-|« ninterialmente sejam uteis, matam 'moral-| como em França, de as confisearem por odio- GLASGOW, 10 dias, — Vapor e Sovenda Ga mesmas se venderem, pelosnr. Lopes, sem 
io da PPA, E podiam ser « = |« njente, Nenhuma victoria vale a pena do (sas vexações, como na Russia, ou deas cal-| q, (ISRALTAR, Adios. — Vapor pag. bag quê talvez tenha os poderes bastantes para 
o universal praf 5 ni « desprêso desi proprio, » carem aos pés por brutaes iniquidades como *, 32 dise=nrigue Feliz Ventura: isso, protesta o annunciante pela conserva- 
ipi Ed tas “e pela fórma pot que'o vi Vós destuis o poder temporal do So-| na Italia. EV CCASTLS, 24 dias:— Brigue norveg. Perlis. ição dos, inclinos até o dia de S. Miguel do 
o berano Ponfifice , e eu o defendo com toda, Ora a independencia, da igreja assenta IDEM 27 dias — By ing. Jan futuro enno, segundo os poderes que tem, 
p millirá nunca nas sua Sarendrgtá da tóinha eai: ternura, [primeiro do que tudo na liberdade absoluta | po, MADEIRA, $ dias.— Vapor paq. Visconde d'A- , (2794) 
rn ção um, criterio pu- Ni See sap Vis determinou |do seu chefe, doutor e guardeão da sua fé,| ui samidas. * ENDEM-SE TaE 

bi ue derr thais todo o direito si e a expedição da França a o esta liberdado tem desde muitos seculos NEW-PORT.— stuna ing) Vestal de Eber ATA Amido Luh 
eq f,, pacto, internacional. *u julgo tor muita glória ei Rs poiado;; | por escudo uma soberani temporal consti=| VR. DE SANTO ANTÓNIO —barea ing. Ne- Robe PAPANAS ER o Re di ca 
7 [ra RM 3 e ' g vier, seis cumes d'armazens de diffo- 

y condena rio de (áto e, apesar dos erueis e indesculpaveis des-|tuida fóra de lodos os Estados. Funda-se, prente. TETRA DA Fà A 
tem levado o“ reino das Duas-Sicilias ao é: mentidos que tem sofítido, eu ainda a bem-|alem disso, no interior de cada Estado, na! ir —Escuoa ing. Fling Fish, rentes, Pas todos. uni do a prrfeiiamento 
tado em que hoje se nelia, o “abaixo. digo, porque é'a ultima e vocillanto conso- Ibeidado da associação ;no liberdade: doem E SPU R CO o, MBico ccnhrados pios DA trapossAão |LhoupA! om om 


:s e pe a 3 4 E 8. PrERSBURGO.— Escuna Rol) 5 
queneia desta expedição quo hoje mesmo sino, na liberdade ds caridade, direilos-e8=| SETUBAL, — Barca norues. pro TiNo. Nova de Gaza Bata O hei ncia fracia 


raras mais simpl des de direito, para vbriga a França e O Piemonte a encontrarem. tes Que nenhum homem de senso pretendo, IDEM, 10, ogro Fa ron (iqs MRARAgreS da Ae 
pote dá dA ssh os primei se se Capitolio. |resstvar só para a igreja , mas que não são] ERR , n.º 279 805) 
s deuma eles mora; basta-lho re- Os daes aus heroes de Garibaldi os direitos, se são impecidos por obstaeulos, Nisa o n 
produzir o juizo Severo, mas jústo, que o/efóbios que eu dou aôs mercenários do Pi- preventivos, cu voz. de EF aco Lpgprónio Isih po che MOGADOR E GADIX —Tapor | raça do tommercio 
aa sardo fez a respeito das invasdes|modan E sujeitos a Fepressão nos cnsns determinados! PORTOS DO ALGARVE, 26 horas. —Yapor par LUGAM- untos ou saparadamente dous 
[ riptorios no edificio da Asso- 


s com Cialdini, e eu Bibu nas loisswjulgada emtribanees independontos D- Uniz. grandes e 
| sambas, ção Commercial, onde tem estado o Ban- 
Y, . DE SANTO ANTONIO, —Escuna ing. Tho-| co Merentil, com frente para a rua de D. 


gnado não tem necessidar 16" do ap) 


com Lamoriciêre.. , com pablici 


e com appeliação. 
Vós estaes som o padre Gavazzi, e eu Eis aqu 


arantias e as condições da 


: , ain Sist) 
estou com “os bispos de Orleães, de Poi-|libarlndo da igreja. Ora vós as viciaes to=| = DUNRER/— Escuna “Sranceza Chygna. peganto 2, e bem assim alguns oulros 
tiors, de Tours; -dej Naútes; com' lodas essas das no mesmo tempo; a primeira supprimin Vo RS DE SANTO ANTONIO, — Escuna ing. Anita (O »? eno A ss Na a da mes- 
vozes cathe mundos  pro-|do y Ê ad rh ma Associaçi o-se Os esc EA 
athelicas que nos dous mundos 4 o- ido o poder: Lepporal da Papas dl segands AVI = Escuna ng. Oh, | 


testam e protestatão contra vós. so disperêsado, as Comunidades, religipsas, a 
rétendoú Justifiá FP  Eu eston, sobretudo, com Pod, que terceira Violentando os bispos, a quarta cau- 
roi das Duas-Si-| foi jo primeiro amigo da independencia “ita-|fiscanto o sem patrimonio, 


[o Palhabote ing Comília. 
| 


Ci. é 
K ANNE ÇÃO, vo Vad 


- ATTENÇÃO 


eilias, com o desejo de pôr termo a uma liana até ao dia em que esta grando causa Comb, pois, quereis vós que a oflfiza] eo 

anarchia nascida-do aggressões, voluntarios, |pássou ds mãos da ingratidão,, da, violencia josteja de secordo com “unia liberdade que, RA BARBOZA em liquidação con- 
e com o proposito de impedir queia revo-/e da impostura. princípia por supprimir a sus? | sideram pagas todas as suas contas ; mas 
lução demagogica Sw jnão tornasse senhora Da minha parte, posso affoutamente di- Estaes vós promptos a dar ao Soberano | U CULO es borllr as ideias da |-e alguem vinda. so julgar credor d'aquella 


“Malia meridional; Os espiritos: tél-o, está a consciencia : ua, vossa, cersio Pontífice a sua soberania temporal, uma) a. Esta obra Ea historia fiel firma pede-se-lho vir receber, 4 rua de S 

governos verdadeiramente con rvadores, eu, está O sdtcésso. sv Ras soberania que lhe assegure ba te ponler/da gloriosa, revolução ie 1640 que nos resti-|Jobo Novo nºº 7, miú o“dia 31 de deze 
O Piemonte abalança-se a tudo, a Pran-/e recussos, para que, isempto. de toda a pres-! tuiu a patria e a liberdade, Ibroy pois que depois d'essa data se não to- 

qa tolera tado, a alia aeceita tado, a Eu- (são e de toda a obrigação, não tenha mais a Tuas las classeã 8 todas as idades devem | (mará conhecime nto de reclamação alguma a 

ropm está opor “tudo ; e: per isso digo, o vosso fazer sonho levantar) as mãos para Deu lêr esta obra que ensina a prezar a patria tal respe cando delinuivamente fechada 

successo me parece certo. Estaes vós promptos à aceeilar a intei- e a independencia, — Vende-se por 300 réis prata, MEME e sulvilos todas, as, suas 

*-" Comtudo, aindatendes na frente dous ra liberdade da igreja nos vossos Estudos, na livraria de Jacintho 4. Pinto da Silva, rua |dividas, 

olistáculos: Roma o Veneza; em Roma, a/engrandecidos ? do Almada n.º 134, no Porto, e ad neo sa Porto 30 de novembro de 1860. 

DS ruido ip Fronça; om Yeneza, a Allemonha; são es- Estags vós promptos nos 6 mezes que naslojas do costume, (2779) (2726) 


4 


] O COMMERCIO DO PQ 


cento am 


Alfandega do Porto 


Nº dia 1Í do corrente continúa o pagamen 
** to do juro das inscripções de aisenta- 
mento comprehendidas nas relações até n. 


400 + igualmente os recibos de coupons até é 


n.º 87. 


COM LICENÇA! 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
» GRANDE. 

EORGE Searlo roga a quem precisar de 
G comprar que vejam os sense as suas 
porcas grandes. Rua Vistosa, lugar-do Mar- 
co, em Villa Nova. Póde-se fsllar nas Congns- 
ts n.º 33. [2785] 


Curso de Calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastiá Vila 


Curso que estava annunciado para 0 pre- 
0 sente mez de dezembro tem coméço 
no dia 10 na rua Formosa 0.º 313. O curso 
para os alumnos que são leccionados na mo- 
rada do professor divide-se em dous lurnos 
um de dia e outro de noule. Os snrs. que 
pretenderem tomar parte nos referidos cursos 
devem matriculsr-se no Jocal acima indi- 
cado. [2786] 


Escriptorio para alugar 

LUGA-SE um magnifico eseriptorio com ga- 
A binete, e sala para lraz, muito proximo 
da praça. Quem o quizer falle na travessa 
da rua de S.; João n.º 13. [2787] 


Conselho adminstrativo de infanteria n.º 
0 18 pretende arrematar o calçado preciso 
para as praças de pret do dito corpo : as pes- 
soas a quem convier podem comparecer pe- 
los 11 horas da manhã do dia 15 do corren- 
te na secretaria do regimento. 

Roberto Joaquim Cuibem 
— Coronel do n.º 18. 
[2788] 


“Companhia Utilidade 
Pablica. 


PRESIDENTE interino da assemblea ge- 
0 rali-dos snrs. subscriptores faz publico. 

1.º Queno dis 31 deste mez definitiva- 
mente so encerra a subscripção. 

2.º Que na quarta feira. so meio dia 
continúa a discussão das bases do. estatuto 
no mesmo local. (2789) 


Qui pretender alúgar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. . (2790) 


ques achasse um annel que se perdeu desde 
o largo de S. Domingos até á igreja dos 
Terceiros de S, Francisco e o queira entre- 
gar dirija-se ao mesmo largo n.º 82. 


(2782) 


rm sai 
Nº dia 6 de janeiro pelas 11 horas da 
- manhã se hão-de arrematar perante a di- 
recção da Companhia Segurança Provinciana 

* Moncorvo 5 acções que pertenciam á fal- 
Jecida D. Margarida Amalia Dias de Carvalho, 
e 1.8 João Manoel Trigo ; advertindo que 
ellasse arrematam com o dividendo que lhes 
posssa caber de 1860. (2783)- 


Grande cosmorama 


MA viagem recreativa, sem es inconmo- 

dos nem despezas da locomoção, pelos 
pontos mais notaveis do glubo. 3.2 serie de 
vistas, que estará 4 exposição domingo 9 
de dezembro. até 22 do mesmo, desde as 5 
horas da terdeaté ás 10 da noute, no edi- 
ficio do Café Portuense, entrada separada pe- 
Ja rua do Sá da Bondeira. 

COSMORAMA. 

Pariz, jardim da residencia imperial. 

Pariz, quadro geral dos Campos Elysios 
e do palacio da Industria, 

Pariz revolução de julho na praça da 
Bastilha. 

Turim, capital do Piemonte, na Italia. 

Praça do commercio em Turim. 

Tolosa, capital do departamento do Alto 
Garonna, em França. 

Hamburgo, cidade livre da Allemanha, na 
margem direita do Elba. 

Genova cidade dos Estados sardos (Pie- 
monte), na Ttalia. 

Stockolmo, capital da Suecia sobre o 
Estreito, que une o lago Melar ou Baltico. F 

Vista das ilhas Boromeas, ao lago maior 
no Piemonte. São quatro rochedos que o 
conde YVittiano Borromeo transformou emjar- 


Arrematação de predios 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363. 


M o dia 12 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, se hão-de ar- 
rematar uma morada de essas, sita 
na rua da Ferraria de Cima, hoje Caldeirei- 
ros, com os n.º 91 e 93, de 4 andares, 
loja e aguas-furtadas, com a pensão de 48000 
rs. e dominio de 4) — um, tudo á Santa 
Casa da Misericordia; outra morada de ca- 
sas sita na rua de S. Niculau com os n.º 
30 e 32, de 4 andares e com linilas vistas 
para Villa Nova, a qual psga a pensão de 
800 rs. o dominio de 40-—um, tudo á mesma 
Santa Casa, cuja arrematação é feita a ins- 
tancia de seus donos e por intervenção de 
Manoel José Ferreira Pinheiro, em poder de 
quem se acham oa litulys e serão presen- 
les no acto da arrematação. (2769) 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
T Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
a alugam piannos. (2206) 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


M excellente piano de 6 e meia 


oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de -S--João 
Novo n.º 7. [2090] 


dins magnificos: 
álicante, cidade de Hespanha, com porto 
e vasta puseada no Mediterrino, [2477] 


TOGO Vaz Pinto Guedes faz sciente a quem 
honver de convir que retirou a procura- 
ção que tinha conferido a Ignácio Gomes de 
Sequeira, o qual anteriormente recebia foros 
na Villa da Regos pertencentes ao annunciante 
Diogo Vaz Pinto Guedes. 

Porto 6 de dezembro de 1860. 

(2770) 


preneisco Suzano e sua filha Leopoldina 


Suzano, veem : io ag) 
pao » Yeem por este meio agradecer aos 


=> snrs. da commissão da Sociedade dos 
Ourives « socios da mestna pela partilha que 
com vlles fizeram do producto da subscripção 
promovida pelos mesmos para solemnisar a 
vinda a esta cidado de Sua Magestade El-Rei 


o Senhor D. Pedro V ede SS. AA. 
Â de Champagne, Chateau Lafite, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
guac velho superivr. 

No mesmo escriptorio se vendem. garra- 
fas de 1. e meio quartilho e de 3 quartei- 
Tõos, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 
PRETENDE-SE saber do snr. Ladislau Pinto 

Azevedo, para seu interesse ; por isso 


queira avisar para esta cidade á sgr.º D, Lui a 
Libenia de Azevedo. ds 


NA usos Inglezes n.º 15, ha para 
- vender por preços commodos vinhos 


de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e lractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horas ao meio dia e de tarde das 
Ss 
ATTENÇÃO 
JANTONIO Pinto Rocha, conti- 
Es núa a alugar coupés por 
theatro a 18200 no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (2619) 
JULES LEROY WAIGEL 
| eds de chegar a ests cidade com uia 
variada colleeção de plantas, que vai ex- 
Pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, ua rua de D. 
ciante, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos snteriores lhes tem mere- 
TT EE Pee qua an en Ade 
NA rua de: Bellomonte n.º 99, continúam a 
*- vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2 2.º qualidade. [14601 
uy” andar com duas grandes salas proprias 
para escriptorios vu armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2.º n.º 30. (2600) 
Nt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
| vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços comnodos e ao quartilho a 30 e 40 rs, 

EE ENDE-SE a grande pro- 
Adu in y V priedade do finado com- 
mendador Jusé Rodrigues Pnços, na rua do 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa 0.º 549, com C, E. F. Espi- 
DD qi 

Bateria do Terreiro n.º 4. 

F. Chamico, Filho & Silva 
rior qualidade, por preços commodos. 

' (18281 
WI ENDESE na freguezia de Bar- 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
terrenos de matio e pinheiros, Para se ver 
falla-se com o ill.mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma fieguezia, e para ajustar 
CHA-SE n'esta cidade um sugeito, que ten- 
ciona demorar-se algum tempo, e saben- 
do a grande falta que ha de ensino de tachy- 

lições d'esta interessante arte. 

O mesmo annunciante abrirá am curso 
do systema metrico Lheórico e prático, em 
do corrente em diante. 

Aquelles snrs. que queiram utilisar-se 
do seu prestimo, podem dirigir-se á rua de 
Nº rua do Almada n.º 385, habita uma 
*W senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias. As pessoas que se quei 
ram utilisar do sea ensino podem dirigir-se 

S agentes de M. J. Soares & Filhos, de 

Londres, mudaram o seu éscriptorio para 

atua de S, Francisco n.º 5. (2664) 
DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
Wins em Villa Nosa de Gaya no 

largo das Regadas n,? by proximo do 


rua da Torrinha, com jardim, gran- 
3 e meia ás 5. (2655) 
preços muito diminutos, e para 
HORTICULTOR . FRANCEZ 
local accomodado. Às pessoss que antes d'isso 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
cido. (2648, 
Aluga-se 
BOM VINAGRE 
(1777) 
Bomjerdim de n.º 589 a 559, com grande 
nibeira. (23121 
16 para vender pau campeche de supe- 
reiros, lugar do Casal, uma 
pos lavradios com“agua de lima e rega, e 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 
graphia portugueza, oflerece-se dar algumas 
quinze lições, que dará principio desde 15 
Béllomonte n.º" 2 e 4 — livrápia. (2773) 
tras, musica e diferentes prendas de mãos, 
à sobredita habitação. (2638) 
Bacoros de raca grande 
luger do Candal. (2637) 


ALUGA-SE a casa n.º 96 a 100, na|N 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : , 


18500 rs.— Genebra legitima 


do reino e da madeira por preços “Fasoaveis 
dades e por preços commodos. 


Tem tambem de todos os vinhos nacion: 


CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


NS estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, le Londres, 
ção decerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE— que 


rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs.— Cognac. superior 18440 rs. 
de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana da Paraty 600 
aes de superior qualidade, brancos e lintos 
;e bem assim, licores de todas as quali- 


2) 


vende por - 


Champagne 1$200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.—Chalesu Lnfite AS600 rs. 
Chateau Margeaux 1$500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.--Saint-Julien 800 1s.— Xa- 


uma grande, por- 


Rhum 


Para Cork e] 


A escuna ingle: 


db; 


commanante Laurei 
Para Hull and New=Casll 


ase. , 
A escuna. ingleza = PRIN 
PY ROYAL, == deve :ahir com bre-. 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 
son, Hull. 2260) 


(2260) 
- Consignatarios A, Miller & €.º, na 
Praça. á , 


(30; 


rs, 


Para Caminha. 


pia meia hora da tarde do dia 15 do 
corrente, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder 4 arrematação judicial de 2 


do Muro n.º 183. Vendem-se por preços 
commoudos, 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA [PEPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 


tabelecimento de Manoel dos Santos, Ci 


(246 


ma 


1) 


moradas de casas terreas com cortinha, no 
lugar da Boa-Vista da Raposa, fregoezia de 
Pedroso, cuncelho de Gaya, junto á estrada. 
dos Carvalhos, avalisdas em 1608000 réis. 
Duas leiras de matto no lugar de Af- 
fonsim, da freguezia de Pedroso, louvadas 
em 968000 réis, como consta dos autos de 
fallencia de que é escritão Pacheco. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 


(2735) 
LEILÃO 


A proxima terça feira 11 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na casada Bolsa 
serão vendidos em leilão uma porção de ta- 
petes, baetas e outros objectos; 
Porto 5 de dezembro de 1860. 

(2755) 


Excellente vinagre 
NA rua das Flores n.º 160, ha para ven- 
“N ger bom vinagre do meza a 90 réis a gar- 
rafa e por almude 28000 réis. (2681) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em aneias garrafas. 

(2346) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem próprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


NTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 
À se acha gravensente enfermo, morador 
ua rua Firmeza, em uma casa em cima 
de um paredão que ha pouco se construio 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuação das esmolas das al- 
mas bemfuzejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria. 


gprRANcISCO Goncalves, dono da hospeda- 

ria da Bôa Fé, na rua do Soln.º 178, 
declara à todas as pessoas que estabeleceu 
uma diaria por 500 réis. (2752) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 A 206. 
(2736) 


barca = DESPIQUE 2.º = chegou a Per- 

nambuco no: dia 11 de novembro com 
feliz viagem e seguiu para o Rio de Janeiro 
no dia 13 do mesmo, (2725) 


MADAME GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
T péus de palha, seda evelludo, grinal- 
das e enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 
58000 até 7$000 réis, ditos de velludo 68500, 
78000, S$UVO até 108000, e de campo de 
28500 réis para cima. 

A mesma lambem faz vestidos, capas, 
manteletes na ultima moda, tudo por-preços 
commodos. (2711) 


Altenção 

Eca de Carvalho, participa aos seus fre- 

guezes e amigos que mudou o seu depo- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e 36, para a mesma rua n.º 75e 77, 
tendo tambem frente para Cima do Muro n.º 
202 e 203, aonde aprompta qualquer encom- 
menda com a maior brevidade, tanto para as) 
provincias como para embarque, por preços 


"e 


Os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 

tiça em quintses é ancoretas com azeitonas. 

Participa iguslmente que desde hoje 

em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 

[2605] 


tus modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (741) 


SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


VINHO DO PORTO 


NA rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 
- hos engarrafados de superior qualidade. 
Tomam-se encomendas tanto para as provin- 
cias como para fóra do reino. (2557) 


ONSECA é Ferreira teem no rua de Ce- 


tidos na sua fabrica do Estero de Campanhã, 


dofeita n.º 117, o deposito de couros ci 


(258 


ur- 


0) 


Nº 


o seu uzo 


ATTENÇÃO 


-- T$900 a 95550 


- 8045 à 


PABRICA | DEPOSITO: 
na rua d' Alegria rua de St.º Antonio, 
"ESTE antigo estabelecimento continúa a 


o cosa. 


POTASSA DA RUSSIA 


A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 


Nº escriptorio do expediente d'este j 


nal diz-se quem a vende. 


deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-melrico decimal," da com- 
panhis Perseverança de Lisboa, a saber : 
Farinha de trigo em 

barricas de.. 
Farinha de trigo em 

saccos de.. 


«18220 a 18520: arroba 
Bolacha de... 


E 8180 o arrate) 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 

2047 |— 


O biate= DOUS IRMÃOS 1.º, = 
déb mestre Nelto, sabe com brevi- 
dade. 

Para Vianna do Castello. O hiate = POR- 
TIMÃO 1.º, = mestre Malveiro. pensa 

Para Setubal. O histe = OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, ==mestre Parreira. 

Para Aveiro. O biate = PHENIS, = mes- 
fre Nunes. > : 

Quem nos mesmos quizer carregar fallo 
com Marcellino, Fins & C.º, Cima do Muro 
n.º 185 e 186. (2763) 

“Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue ==AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes conmodos, Iracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(2480) 

Para o Rio de Janeiro - 
A barca =TAMEGA, =. -se 
FEy prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. A 

Precisa-se de um cirurgiã y 
FE ilhada -de cobre, de 

18 primeira classe, capitão Fermiano 
Goncalves da Roze, a sahir com brevidade. 
ha-|Recebe carga e passageiros pata os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de 8. João, n.º 91, ou com ocapitão 
a pordo. « T 
- Precisa-se. d'um snr. facultativo, 
| F 1-W & ob e(24ÃG) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera == CAMPONEZA, == capi: 
tão Joaquim Adrião da Rocha 

+ Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º. ata 


jor- 


Para Pernambu 


mea 
ANNUNCIOS MARITIMOS. beça 500 
- = - dade por ter O seu. 
Para Liverpool. muito adiantado.” 
a inda recebe alguma carga ep 
+ O vapor inglez =CINTRA, geiros, 30s quaes offerece ban ommodos 
+ commatdante 1H. W.lg passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 


A. 


Lioyd, a sahir no dia 12 de 


corrente, 


Para carga e passageiros tracla-se com 


(2758) 


Miller & C.º, na Praça, 


Alves da Cunha & “de Mira- 


Para Dublin and Glasgow. 
Ai heia inglez =WATER- 


Miller «& C.?, na Praça. 


H, = commanda 
Joseph Whally, sahirá 


tir. 
Quem quizer carregar dirija-se a 
[225 


go que o téêmpo o permit- 


seu corregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, sos quaes oferece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio 4l- 


nte 
lo- 


N ves da Cunha É& C.?, na praia de Migas 
il «1,200... 4 » (2327) 


Para-Liverpool. 
O vapor inglez 
DOURO, = capi 
W.” London, sai 


rá com a maior bre- 


vidade possivel. 


Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, t quem so deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, - 


(264 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca CARIDADE = sahirá 

db O mais breve possivel: para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 

tonio Joaquim” d'Andrade Villares, á praça 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

Precisa-se .de facultativo. (1984) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 


tão 
hi- 


Para Londres. 


O vapor inglez 


IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
«naugh, deve sahir 
com 


para Londres 


'muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


KS- VENDENSSE S fazem-sa trans- 'as agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junio 
Parentes é olendos por pre-lç a ou com Alezandre Miller 0.8. 


Praça. 


(2564) 


6) ca = FERREIRA BORGES, — ca. 
pitão José da Silva Quaresma, 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom, fracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira barca == FARIA 1.º, => 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 

carregamento promplo : para O resto da carga e 
passageiros para os quees tem optimos commo- 


r& 
na 


Para Bristol & Gloucester 


dib 


dade. 


dib 


he com brevidade. 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, 


Para: Londres 


== de 160 teneladas, classifica 


A escuna ingleza==ELIZVA= rlas- 


O palhabote portuguez = NEREO 


AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
(2500) 


dos, tracta-se com. José Antonio de Faria, 
no rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


sifcad no Lloyds AÍ, capitão | == 
David Jenkins, sahe also ESPECTACULOS. 


8. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Achnndo-se sinda in- 
commodada a 1.º dama, a sor.º Irma Paul 
Donati, fica transferida para 4.º (vira 42 do 
corrente a récita annunciada nos jornses para 
hoje. 


do 


4.º feira 12 de dezembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola: 
de zarzuella e baile Em beneficio da bai- 


? Calçada de Monchique, Inja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, ! 
preço muito commodo. [2540] 


LONAS. < 


FL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, 
lonas por preços muito commodos, 


1825] 


idib 


sageiros. 


tem bom sortimento dedo Cunha C.º 


Para o Riode Janeiro. 


O brigue brazileiro==S JOSÉ 
sahe com muita brevidade: 


Tracta-se com os caixas Antonio Alv 


recebe alguma carga miuda e pas- 


«na Prata de Miragaya n.º 200, 
“oo (2896) 


larina FERMINA DO CARMO. — A zarzucl- 
la em 3 netos — OS DIAMANTES DA COROA. 
— À beneficiada nos entre-actos dançará dous 
builados novos. — A's 8 horas. Y 


só| 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO 
«o Rua da Ferraria de Baizo 


es 


